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Edison Nunes 

Dois projetos 
para eleitor ver 

PT comemora sua década no gover-
no federal sustentando, em curiosa 
cartilha, o embate entre dois proje-
tos para o País: o primeiro, democrá-

tico e virtuoso; o segundo, o neoliberal dos 
conservadores de plantão. Contudo, há que se 
explicar o enorme consenso social e político 
sobre as principais políticas públicas, em parti-
cular as macroeconômicas, e a ausência de uma 
voz oposicionista contumaz. 

Se há dois projetos aritinômicos, seria de se 
espetar alguina polarização política, além de 
ciescente,sle_puração,das alianças eleitorais e 
congressuais representando a Consequeritecli:—  
vagem. O sistema político está longe de apre-
sentar tais características. 

Considere-se, em primeiro lugar, o alinha-
mento do governo federal com as elites empre-
sariais na formulação das políticas econômi-
cas. Nada indica que os empresários estejam 
particularmente descontentes e não contem- 

piados. Sabe-se que certas indefinições perma-
necem mais por não haver unidade de expecta-
tivas entre os vários setores produtivos do que 
dific;uldades de acordopplitico. 

Quanto as elites políticas; ,o espectro de alian-
ças é tão largo que :dificilmente poderia ser 
abarcado por um projéto de poder polarizador. 

Quanto mais à esquerda estariam os peeme-
debistas José Sarney e Renan Calheiros do tuca-
no Aecio Neves? Se Eduardo Campos (PSB-PE) 
se alinhe ao projeto petista, por que está se 
comportando como altetnativa? 

De fato, pesquisas sobre a.posiçãados parla-
mentares tem revelado enorme e crescente 
convergêncidao centro; èrn todos os partidos. 
Isso tudo desde que o:oposicionismo sistemáti-
co, antes descompromissado com a agenda go-
vernativa, chegou ao póder. 

Por que, então, insistir na existência de uma 
polarização? Exatamente porque, ao não exis-
tir agendas realmente conflitantes, aumenta-
se a pressão no sentio e criá-la pela retórica. • 	 d   

O que o eleitor vai,ajuizar é a versão quando 
se encontrar diante das urnas. 
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